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APRESENTAÇÃO

No último século, as condições de vida e saúde têm melhorado de forma contínua 
e sustentada devido aos progressos políticos, econômicos, sociais e ambientais, além de 
grandes avanços na saúde pública. Na primeira conferência internacional sobre promoção 
da saúde em 1986 foi elaborada a carta de Ottawa que descrevia a promoção da saúde 
como processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria da sua qualidade de 
vida e saúde, incluindo uma maior participação no controle deste processo.

A promoção da saúde representa uma estratégia promissora para enfrentar os 
múltiplos problemas de saúde que afetam a população. Neste contexto, propõe uma 
concepção ampla do processo saúde-doença e de seus determinantes, a articulação dos 
saberes técnicos e populares, além da mobilização de recursos institucionais e comunitários, 
públicos ou privados com o intuito de enfrentar e promover a resolução destas dificuldades 
no âmbito da saúde.

A obra “Promoção da saúde e qualidade de vida” da Atena Editora está dividida 
em dois volumes. O volume 3 está constituído em 20 artigos técnicos e científicos que 
destacam pesquisas principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde em 
todos os ciclos da vida da gestação ao envelhecimento, contemplando a saúde e as mais 
diversas patologias. Pesquisas envolvendo a comunidade geral e universitária, abordagens 
e técnicas diferenciadas, além de percepções da promoção da saúde e qualidade de vida 
internacional. Já, o volume 4 contempla 21 artigos técnicos e científicos com pesquisas 
focadas principalmente na esfera ambulatorial e hospitalar juntamente com técnicas 
laboratoriais e profissionais, englobando interpretação de exame, suplementação, atuações 
profissionais, pesquisas voltadas para urgência, emergência e unidade de terapia intensiva, 
além de opções de tratamento para diversas patologias.

Sendo assim, o e-book possibilita uma infinidade de experiências nos diferentes 
cenários de atuação, permitindo extrapolar fronteiras e limites do conhecimento dos 
profissionais da área da saúde e demais interessados. Além disso, desejamos que a leitura 
seja fonte de inspiração e sirva de instrumento didático-pedagógico para acadêmicos e 
professores nos diversos níveis de ensino, e estimule o leitor a realizar novos estudos 
focados na promoção da saúde e qualidade de vida.

Agradecemos aos autores por suas contribuições científicas nesta temática e 
desejamos a todos uma excelente leitura!

Taísa Ceratti Treptow
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A SUPLEMENTAÇÃO COM SELÊNIO COMO 
TRATAMENTO COADJUVANTE EM PACIENTES 

COM TIREOIDITE DE HASHIMOTO 
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RESUMO: Introdução: Tireoidite de Hashimoto 
(TH), é uma doença autoimune caracterizada 
pela destruição de células foliculares da 
tireóide, mediada por anticorpos antitireoidianos 
produzidos por células do sistema imune. 
Objetivo: avaliar as evidências sobre a 
suplementação com selênio como tratamento 
coadjuvante em pacientes com tireoidite de 
Hashimoto e a melhoria da condição clínica 
e prognóstico da doença. Método: revisão 
integrativa, com artigos publicados nos últimos 
5 anos, em idiomas inglês e português, 
foram selecionados estudos realizados no 
Brasil, incluindo mulheres em qualquer idade 

diagnosticadas com tireoidite de Hashimoto que 
fazem uso da suplementação com selênio entre 
55 a 120 mcg por dia. Resultados e discussões: 
foram encontrados de modo geral 722 artigos, 
82 foram excluídos por não pertence a temática 
em estudo, ficando 640 para base do critério 
de inclusão o qual restaram 10 para a análise. 
Conclusão: Observou-se que o selênio além 
de proteger de doenças neurodegenerativas, 
ajuda a saúde do cérebro e mantem equilibrados 
os níveis dos hormônios T3 e T4, controle do 
metabolismo. 
PALAVRAS-CHAVE: Selênio. Tireoidite de 
Hashimoto. Hipotireoidismo em mulheres. 
 
ABSTRACT: Introduction: Hashimoto’s thyroid an 
autoimmune disease caused by the destruction of 
thyroid cells, by antithyroid cells (media) by cells 
of the immune system. Objective: to evaluate 
the diagnosis of selenium supplementation 
as an adjunctive treatment in patients with 
Hashimoto’s disease and improve the clinical 
condition and prognosis of the disease. Method: 
integrative review, published in the last 5 years, 
were selected from studies carried out in Brazil, 
including women of any age with Hashimoto’s 
thyroiditis who use selenium supplementation 
between 55 to 120 mcg per day. Results and 
general analyzes are not: 722 articles were 
found in general, 82 were excluded because 
they belonged to the topic under study, 640 were 
based on the inclusion criteria, which left 10 for 
an analysis. Conclusion: It has been observed 
that man’s selenium, in addition to protecting from 
neurodegenerative diseases, helps brain health 
and T3 and T4 metabolism levels, metabolism 
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control. 
KEYWORDS: Selenium. Hashimoto’s thyroiditis. Women hypothyroidism. 

 

1 | 	INTRODUÇÃO
A Tireoidite de Hashimoto (TH) é uma doença autoimune caracterizada pela 

destruição de células foliculares da tireóide, mediada por anticorpos antitireoidianos 
produzidos por células do sistema imune. Nestes pacientes ocorre a infiltração de linfócitos 
T e B (células imunológicas) no tecido tireoidiano iniciando um processo autoimune 
resultando na destruição das células foliculares produtoras dos hormônios tireoidianos, 
atrofia parenquimatosa e evoluindo para um quadro de hipotireoidismo (LAITANO, 2020). 

A tireóide é uma glândula endócrina que produz e secreta os hormônios tiroxina (T4) 
e tri-iodotironina (T3) envolvidos na regulação do metabolismo energético basal, na síntese 
de proteínas relacionadas ao crescimento e ao desenvolvimento do organismo. Para a 
síntese dos hormônios tireoidianos – T4 e T3, as células foliculares da tireóide necessitam 
do aporte de aminoácidos, especialmente a tirosina, e de alguns micronutrientes como 
iodo, selênio e zinco. Sendo a alimentação um aspecto importante no fornecimento destes 
nutrientes para um bom funcionamento da tireóide. (REIS et al., 2021). 

Além do iodo, o selênio tem um papel importante na produção e no metabolismo 
dos hormônios da glândula tireoide. As deiodinases são selenoproteínas que participam 
da ativação e inativação dos hormônios tireoidianos, tanto na própria glândula quanto nos 
demais tecidos, convertendo T4 em T3 (metabolicamente mais ativo) e T4 em RT3 – T3 
reverso (metabolicamente inativo). Um aporte inadequado de selênio pode comprometer 
a ação das deiodinases e a produção dos hormônios tireoidianos (VILELA; FERNANDES, 
2018). 

Evidências mostram que deficiência de selênio está associada com a função 
prejudicada do sistema imunológico, o que pode contribuir para o desenvolvimento de 
patologia autoimunes da tireoide, especialmente a TH (PEREIRA; PASSOS; MAIA, 2020). 

Estudos mostram a relação do Hipotireoidismo Congênito com uma alteração 
antioxidante associado ao aumento do estresse oxidativo das substâncias e da produção 
dos hormônios T3 e T4 da tireoide, sendo assim foram medidos os níveis de glutationa 
no plasma desses indivíduos, sendo evidenciado níveis reduzidos dessa substância no 
plasma sanguíneo (SILVA et al., 2008). 

As evidências mostraram que a Glutationa atuando junto a enzimas, podem estar 
associadas com alterações dos estados antioxidantes e com o aumento do estresse 
oxidativo, sendo assim, a presença de radicais livres pode estar relacionada com um 
grande número de doenças (JUNIOR et al., 2001). 

Assim, quando há um desequilíbrio entre a formação e a remoção dos radicais livres 
no organismo, pode ocorrer a diminuição dos antioxidantes endógenos ou do aumento 
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da geração de espécies oxidantes, gerando lesões celulares ou até mesmo a morte das 
células do corpo (JUNIOR et al., 2001). 

Estudos que buscam relacionar o papel da suplementação de selénio nos níveis 
dos hormônios tireoidianos, sendo este um estimulante da tiroide na composição da 
microbiota em pacientes com Tireoide de Hashimoto. Assim pode se dizer que o selénio 
pode e é benéfico, reduzindo os níveis dos anticorpos e aumentando os níveis de T3, sendo 
responsável pela produção das selenoproteínas da tiroide (PIRES, 2021). 

Sendo assim, a suplementação com selénio, vem sendo estudada como uma 
alternativa de tratamento coadjuvante para portadores de TH, principalmente para aqueles 
que tenham a deficiência deste mineral, seja para a tratar a redução dos anticorpos, seja 
para o aumento dos níveis de T3 da tiroide, contribuindo assim no prognostico da patologia 
(PIRES, 2021). Dentre os mecanismos protetores da suplementação com selênio estão, a 
regulação da atividade das células T estimulando a resposta imune em pacientes com TH, 
inclusive na gravidez e pós-parto (PEREIRA; PASSOS; MAIA, 2020). 

Diante do exposto, faz-se necessário avaliar as evidências sobre a suplementação 
com selênio como tratamento coadjuvante em pacientes com tireoidite de Hashimoto e a 
melhoria da condição clínica e prognóstico da doença. 

 

2 | 	MÉTODOS 

2.1	 Tipo de Estudo 
Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, sendo uma revisão da literatura 

com base na análise integrativa. A Revisão integrativa foi escolhida por ser um método 
planejado para responder a uma pergunta específica, e que possibilita coletar, selecionar 
e analisar criticamente os estudos. As fontes de um estudo de bibliometria são, portanto, 
artigos provenientes de estudos originais disponíveis em um banco de dados (SANTOS et 
al., 2012). 

Segundo Santos et al. (2012), envolve seis etapas: (1) seleção da questão para 
a revisão; (2) seleção das pesquisas que constituirão a amostra; (3) representação das 
características da pesquisa revisada; (4) análise dos achados de acordo com os critérios 
de inclusão estabelecidos; (5) interpretação dos resultados; (6) apresentação e divulgação 
dos resultados. 

Além do mais este tipo de revisão foi escolhido por ser um método planejado para 
responder a uma pergunta específica, e que possibilita coletar, selecionar e analisar 
criticamente os estudos. A base desta pesquisa é: Como a suplementação com selênio no 
tratamento coadjuvante em pacientes mulheres com tireoidite de Hashimoto melhora da 
condição clínica e prognóstico desta doença? 
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2.2	 Critérios de inclusão 

2.2.1	 Tipos de estudo 

Os artigos selecionados foram com base em estudos de caso e recortes de pesquisa 
transversal. 

Para a busca dos estudos foram utilizadas as seguintes bases de dados: Google 
Acadêmico, SciELO (Scientific Electronic, Library Online), LILACS (Literatura Internacional 
em Ciências da Saúde), Bibliotecas Virtual em Saúde (BVS). A busca foi realizada para 
estudos publicados nos últimos 5 anos (2017 a 2022) nos idiomas inglês e português. 

O intervalo de tempo para a extração de dados foi de março a junho de 2022. 
 

2.2.2	 Tipos de participante 

Foram selecionados estudos realizados no Brasil, incluindo mulheres em qualquer 
idade diagnosticadas com tireoidite de Hashimoto. 

 
2.2.3	 Tipo de Intervenção 

Mulheres com tireoidite de Hashimoto que fazem uso da suplementação com selênio 
entre 55 a 120 mcg por dia. 

 
2.2.4	 Desfechos avaliados

Os desfechos clínicos analisados, incluem o uso da suplementação com selênio 
entre 55 a 120 mcg por dia na: 1- melhoria no controle hormonal, 2 – melhoria na qualidade 
de vida, 3- melhor controle do peso corporal, 4- redução dos níveis de anticorpos. 

2.3	 Critérios de exclusão 
Foram excluídos teses, comunicações em congresso, livros e referências de 

trabalhos acadêmicos. Pesquisas com dosagem acima de 120 mcg e estudos internacional 
que não são da língua inglesa, também foram excluídos dessa revisão. 

2.4	 Estratégia de busca de estudos 
A busca eletrônica dos artigos foi realizada no período de março a junho de 2022, 

nos idiomas inglês e português nas seguintes bases de dados online: Google Acadêmico, 
SciELO (Scientific Electronic, Library Online), LILACS (Literatura Internacional em Ciências 
da Saúde), Bibliotecas Virtual em Saúde (BVS). 

Para a busca dos estudos relacionados ao tema dessa revisão, utilizou-se os seguintes 
descritores: “Selênio”, “Tireoide”, “Hashimoto”. Para combinação dos descritores, foram 
utilizados os operadores booleanos “AND” e “OR”: (AND mulheres OR selênio) e (Hashimoto 
em mulheres AND selênio 55 mcg OR selênio 120 mcg), apresentados no Quadro 1. 



 
Promoção da saúde e qualidade de vida 4 Capítulo 8 65

ESTRATÉ-
GIAS DE 
BUSCA 

BASES 
DE 

DADOS 

DOCUMENTOS 
RECUPERA-

DOS 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

CRITÉRIOS DE 
EXCLUSÃO 

 
Elegibilidades critérios 

e métodos de avaliação 
da qualidade dos 

artigos Leitura (título, 
resumo, texto)

SELEÇÃO 

texto 
completo 

Docu-
mento 

– artigo, 
disser-
tação e 

tese 

Idioma - 
português 

Recorte 
temporal 
- entre 
2017 – 
2022 

Tipo de 
estudo ou 
publicação 

– Não 
respondem 
à questão 

norteadora. 

Artigos 
científi-
cos sem 
adesão 
ao ob-
jeto de 
estudo 

Artigos 
seleciona-
dos para 
compor a 
amostra 

Tireoide 
AND 

mulheres 
OR 

selênio 

SciElo 52 43 42 27 11 -09 02 02 

Lilacs 25 643 643 04 04 -03 03 03 

BVS 36 28 28 23 13 -04 02 02 

Hashimoto 
em 

mulheres 
AND 

selênio 55 
mcg OR 
selênio 

120 mcg 

SciElo 17 77 74 46 18 -10 01 01 

LILAC 110 123 123 8 4 -02 01 01 

BVS 23 20 20 19 13 -04 00 00 

TOTAL TOTAL 263 934 930 127 63  
-30 09 

9 

82* 
*Excluídas 

12 
Repeti-
ções 
10* 

Seleciona-
dos 

Quadro 1- Resumo da metodologia segundo a estratégia de busca, base de dados, critério de inclusão 
e exclusão e seleção realizada 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

 

2.5	 Coleta e análise dos dados 
Para análise dos dados foi realizada a comparação do uso do suplemento com 

selênio em relação a melhoria de aspectos clínicos já descritos nos desfechos versus o 
tratamento convencional sem a suplementação com selênio. 

 
2.5.1	 Seleção dos Estudos 

A busca eletrônica dos artigos científicos, a representação das características da 
pesquisa revisada, foi realizada por meio de uma triagem para selecionar estudos que 
abordassem o assunto. Ao término da triagem, foram identificados artigos com base na 
temática, dos quais atendiam aos critérios de inclusão pré-estabelecidos dentro do objetivo 
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desta pesquisa. Para a análise bibliográfica foi seguido o Percurso Metodológico de acordo 
com a Figura 1 a qual demostra o organograma a seguir: 

Figura 1- Organograma do percurso metodológico 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1	 Resultado da busca 
Com base em uma análise descritiva, foram encontrados de modo geral 722 artigos, 

o qual 82 foram excluídos por não pertence a temática em estudo, ficando 640 para base 
do critério de inclusão o qual restaram 10, conforme fluxograma abaixo: 

 

 

Figura 1- Fluxograma de seleção dos estudos 

Fonte: Elaboração própria (2022) 
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3.2	 Características dos estudos incluídos 
O Quadro 2 sintetiza os dados dos 10 estudos incluídos nessa revisão, organizando 

os dados da seguinte forma: título, referência/ano, objetivo, metodologia e resultados. 
 

Base de 
dados Título Referência Objetivo Metodologia Resultados 

LILAC S O Selénio e 
a Tireoide 

CÉSAR, 
Esteves.; 
CELESTINO, 
Neves.; 
DAVIDE, 
Carvalho 
(2017) 

Analisar como 
o selénio ocorre 
no organismo 
feminino 

Revisão 
integrativa, 
com grupo de 
mulheres que 
fazem uso do 
selênio 

Nas doenças autoimunes da 
tireoide (Hashimoto e Graves) a 
suplementação de selênio reduz 
os níveis de autoanticorpos. 

Scielo 

Efeitos da 
suplementaç 
ão de 
selênio 
durante a 
gestação: 
uma revisão 
sistemática 

MARIATH, 
Aline Brandão 
(2017). 

Avaliar os 
efeitos da 
suplementaç 
ão de Selênio 
durante a 
gestação e 
sobre a saúde 
da mulher 

Revisão 
sistemática 
de literatura 
em mulheres 
gestantes com 
tireoide de 
hashimoto 
 

O estudo que avaliou morbidade 
materna, desfechos gestacionais 
adversos, efeitos colaterais 
da suplementação, peso ao 
nascer e escore de APGAR não 
encontrou efeitos estatisticamente 
significantes da suplementação. 
Conclusão: Não existem 
evidências robustas dos efeitos 
da suplementação com selênio 
durante a gestação sobre a saúde 
da mãe e/ou do recém-nascido. 
Mais estudos com populações 
menos específicas e maiores 
tamanhos amostrais são 
necessários para que se 
identifiquem evidências da 
suplementação na morbidade e 
mortalidade maternas e do recém-
nascido 

BVS 

O selênio e 
a glândula 
tireóide: um 
estudo em 
pacientes 
mulheres 
portadoras 
de 
disfunções 
tireoidianas 
nos estados 
de Ceará e 
São Paulo 

Carla 
MAIA, Soraya 
Costa 
(2018) 

Avaliar o estado 
nutricional 
relativo ao 
selênio de 
pacientes 
adultos 
portadores de 
hipotireoidismo 
e 
hipertireoidismo 

Estudo de caso 
foram avaliados 
quatro grupos 
de pacientes 
com doença 
de Graves 
(Graves), Bócio 
Multinodular 
Tóxico (BMNT), 
Hipotireoidismo 
pós-tireoidec-
tomia (Hipoti-
reoidismo) e 
tireoidite de 
Hashimoto 
(Hashimoto) em 
dois estados, 
São Paulo e 
Ceará e para-
lelamente dois 
grupos controle 
(São Paulo e 
Ceará) 

O estudo demonstrou que os 
pacientes do Ceará apresentaram 
melhor estado nutricional relativo 
ao selênio que os pacientes de 
São Paulo. Os grupos de São 
Paulo apresentaram deficiência 
leve em relação ao selênio. 
O consumo aumentado de 
selênio (Ceará) parece reduzir 
as concentrações de Anti-TPO 
e desta forma poderia ser um 
fator positivo para a redução 
da gravidade das doenças 
autoimunes da glândula tireóide. 
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Scielo 

O efeito da 
suplemen-
tação de 
selênio nos 
níveis dos 
anticorpos 
antipero-
xidase na 
tireoidite de 
hashimoto 

PIRES, 
Gabriela Maria 
Cunha (2021). 

Realizar uma 
revisão de 
literatura sobre 
o efeito da 
suplementaç 
ão do selênio 
nos níveis de 
anticorpos 
antiperoxidase 
na tireoidite de 
Hashimoto 

 Revisão de 
literatura, 
mulheres de 19 
a 25 anos 

O uso do selênio é benéfico 
na terapia de pacientes com 
Hashimoto, cabendo ainda ser 
esclarecida a dose ideal e a 
melhor forma de suplementação. 
Sendo eficaz para a redução 
de anticorpos e melhora do 
perfil hormonal, porém ainda 
não há evidências científicas 
convincentes que sustentem essa 
conduta 

BVS 

O Hipotireoi-
dismo no 
ciclo de vida 
da mulher: A 
importância 
do diagnósti-
co assertivo 
e os impac-
tos na saúde 
feminina 
durante as 
fases de 
crescimento 
e envelheci-
mento 

SILVA, Luana 
Bufalari 
Soares da 
(2021) 

Analisar grupos 
de mulheres, 
separadas de 
acordo com 
a faixa etária 
e etapa de 
vida como 
recémnascidos, 
crianças e 
adolescentes, 
adultas, 
gestantes e 
idosas e avaliar 
a consequência 
da falta dos 
hormônios T3 
e T4 nessas 
idades 

Revisão 
bibliográfica, 
com seleção 
específica para 
o efeito do uso 
do selênio no 
tratamento 

O selenio é um oligoelemento 
importante para bom 
funcionamento da tireoide. 
Alguns estudos que envolvem 
a suplementação de selenio em 
indivíduos com tiroidite auto-
imune (Hashimoto) e doença 
de Graves revelaram benefício 
significativo com 6 meses de 
suplementação. Auxilia em 
doenças neurodegenerativas 

Scielo 

Concen-
trações de 
selênio em 
idosas com 
doença de 
Hashimoto: 
um estudo 
transversal 
com grupo 
controle 

NASCIMEN-
TO, Carlos 
Queiroz do et 
al (2021) 

Investigar 
possíveis 
diferenças nas 
concentraçõe s 
de selênio nas 
idosas 

Estudo 
transversal, 
realizado com 
idosas 

Protege de doenças 
neurodegenerativas, ajuda a 
saúde do cérebro e mantem 
equilibrados os níveis dos 
hormônios T3 e T4 

BVS 

Síndrome 
metabólica 
em mulheres 
com 
tireoidite 
crônica 

PREZOTTO, 
Marina 
Destefano et 
al (2021) 

Analisar 
fatores de risco 
cardiometaB 
ólicos, clínicos 
e laboratoriais 
associados 
à síndrome 
metabólica 
em mulheres 
com tireoidite 
crônica 

Estudo de caso, 
participaram 
109 mulheres, 
sendo 56 
com Tireoidite 
Crônica 
Autoimune 
em status 
eutireoideo e 53 
sem disfunção 
tireoidiana. 

Por ser importante para o bom 
funcionamento da tireoide, 
o selênio ajuda a prevenir o 
hipotireoidismo, doenças que 
acaba deixando o metabolismo 
mais lento e favorecendo o ganho 
de peso. Além disso, o excesso 
de peso aumenta a inflamação 
no organismo, o que desregula 
também a produção de hormônios 
da saciedade. 



 
Promoção da saúde e qualidade de vida 4 Capítulo 8 69

BSV 

Influência 
da vitamina 
D, selénio e 
microbiota 
na 
Tiroidite de 
Hashimoto 
- Revisão 
sistemática 

PIRES, 
Gabriela Maria 
Cunha (2021) 

Sintetizar os 
possíveis 
impactos que a 
suplementação 
em vitamina 
D e selénio e 
a influência 
da microbiota 
poderão 
ter nestas 
pacientes 

Realizou-se 
uma pesquisa 
no Pubmed, 
Scopus 
e Web of 
Science, sendo 
identificados 
um total de 425 
artigos. Após 
a conclusão 
do processo 
de seleção, 
11 estudos 
foram incluídos 
nesta revisão 
sistemática. 
Sendo 
selecionado 
apenas 
mulheres

A suplementação em selénio 
poderá ser benéfica na redução 
dos níveis de anticorpos e 
aumento dos níveis de T3, 
pela sua incorporação nas 
selenoproteínas da tiroide. 

Scielo 

Suplemen-
tação de 
selênio em 
mulheres 
portadoras 
de tireoidite 
de Hashi-
moto 

FAKIH, 
Fatima.; 
RENNÓ, 
Verônica 
(2022) 

Avaliar a 
relação do 
selênio no 
controle e 
tratamento 
da tireoidite 
Hashimoto 

Revisão de 
literatura 
realizada no 
período entre 
agosto e 
outubro de 2021 

Os resultados mostram que 
apesar de a literatura apresentar 
alguns estudos que apontam para 
a ineficácia da suplementação 
de selênio no tratamento da 
tireoidite de Hashimoto, diversos 
estudos publicados mostram que 
a suplementação desse mineral 
é relevante no auxílio do controle 
da doença. É importante ainda, 
avaliar as fontes de selênio, doses 
e período de suplementação 
para constatar os benefícios 
que o selênio pode proporcionar 
para a saúde da tireoide e por 
consequência conquista da 
qualidade de vida. 

Scielo 

Fatores 
de risco 
associados 
à síndrome 
metabólica 
em mulheres 
com 
tireoidite 
crônica 
autoimune e 
a indicação 
do selênio 

PREZOTTO, 
Marina 
Destefano et 
al (2022) 

Analisar os 
estudos clínicos 
e laboratoriais 
associados 
à síndrome 
metabólica 
em mulheres 
com tireoidite 
crônica 
autoimune na 
suplementaç ão 
do selênio 

Estudo de 
caso com 109 
mulheres 

Além de proteger de doenças 
neurodegenerativas, como o 
Alzheimer, parece que o selênio 
ajuda a saúde do cérebro de 
forma mais geral. O selênio 
parece melhorar o controle dos 
níveis dos hormônios T3 e T4. 

Quadro 2: Características dos estudos incluídos 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

Os resultados mostram que apesar de a literatura apresentar alguns estudos que 
apontam para a ineficácia da suplementação de selênio no tratamento da tireoidite de 
Hashimoto, se faz preciso aqui contextualizar os parâmetros estabelecidos na metodologia 
desta pesquisa sendo a importância do selênio na (1) melhoria no controle hormonal, (2) 
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melhoria na qualidade de vida, (3) melhor controle do peso corporal e (4) redução nos 
níveis de anticorpos. 

Para César, Celestino e Davide (2017), nas doenças autoimunes da tireoide 
(Hashimoto e Graves) a suplementação de selênio reduz os níveis de autoanticorpos, mas 
só que só que não diminuiu a porcentagem de pessoas que precisaram tomar medicação 
para tireoide em estudos de intervenção. 

No que diz respeito a qualidade de vida, o selênio serve, em especial, como um 
antioxidante poderoso no organismo. Ele também serve para fortalecer e melhorar o 
funcionamento do sistema imunológico do organismo. Em especial, ele atua na prevenção 
e combate de infecções virais (CÉSAR; CELESTINO; DAVIDE, 2017). 

Outro fator de extrema importância é o controle hormonal, por exemplo, o uso do 
selênio em gestante com distúrbios na tireóide, melhora o controle hormonal, sendo que 
não evidências robustas dos efeitos da suplementação com selênio durante a gestação 
sobre a saúde da mãe e/ou do recém-nascido. Mais estudos com populações menos 
específicas e maiores tamanhos amostrais são necessários para que se identifiquem 
evidências da suplementação na morbidade e mortalidade maternas e do recém-nascido 
(MARIATH, 2017). 

Assim, o selênio (Se), mineral conhecido especialmente por sua atividade 
antioxidante, reduz o dano oxidativo celular e tem importante papel no sistema imunológico 
e no metabolismo tireoidiano (MARIATH, 2017). 

De acordo com Maia (2018), em seu estudo aponta que o selênio melhora o estado 
nutricional relativo ao selênio que os pacientes, reduz as concentrações de Anti-TPO e desta 
forma poderia ser um fator positivo para a redução da gravidade das doenças autoimunes 
da glândula tireoide. O uso do selênio é benéfico na terapia de pacientes com Hashimoto, é 
eficaz para a redução de anticorpos e melhora do perfil hormonal (PIRES, 2021). 

Neste contexto, Silva (2021), destaca que o selênio é um oligoelemento importante 
pro bom funcionamento da tireoide, podendo apresentar melhoria na qualidade de 
vida da paciente com até 6 meses de suplementação. Além de proteger de doenças 
neurodegenerativas, ajuda a saúde do cérebro e mantem equilibrados os níveis dos 
hormônios T3 e T4 (NASCIMENTO et al., 2021). 

Prezotto (2021), informa que o selênio ajuda a prevenir o hipotireoidismo, exercendo 
um papel no controle do metabolismo e favorecendo o controle do ganho de peso corporal. 
A suplementação em selénio poderá ser benéfica na redução dos níveis de anticorpos e 
aumento dos níveis de T3, pela sua incorporação nas selenoproteínas da tiroide (PIRES, 
2021). 

Fakih e Rennó (2022), a suplementação desse mineral é relevante no auxílio do 
controle da doença e por consequência melhora a qualidade de vida, além de proteger 
de doenças neurodegenerativas, como o Alzheimer, parece que o selênio ajuda a saúde 
do cérebro de forma mais geral (PREZOTTO (2022). Por tanto, o selênio é um mineral 
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antioxidante e por isso ajuda a prevenir doenças e a fortalecer o sistema imunológico. 
 

4 | 	CONCLUSÃO 
Diante da busca bibliográfica realizada foram encontradas referências sobre o 

conceito da doença da Tireoidite de Hashimoto (TH), a qual é uma doença autoimune 
caracterizada pela destruição de células foliculares da tireóide, mediada por anticorpos 
antitireoidianos produzidos por células do sistema imune. 

E neste contexto, ao longo do trabalho buscou-se responder a seguinte pergunta: 
Como a suplementação com selênio no tratamento coadjuvante em pacientes mulheres com 
tireoidite de Hashimoto melhora da condição clínica e prognóstico desta doença? A qual 
obteve como resposta que, a suplementação de selênio reduz os níveis de autoanticorpos, 
melhora a qualidade de vida, melhora o funcionamento do sistema imunológico do 
organismo. 

Além de proteger de doenças neurodegenerativas, ajuda a saúde do cérebro 
e mantem equilibrados os níveis dos hormônios T3 e T4, o selênio ajuda a prevenir o 
hipotireoidismo, exercendo um papel no controle do metabolismo e favorecendo o controle 
do ganho de peso corporal. 

Por fim, como sugestão da pesquisa, recomenda-se estudos acerca da temática 
para que possam ser ampliados com base em outras evidências e idades, uma vez que a 
limitação desta pesquisa trouxe apenas mulheres. 
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